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			Como escrever adequadamente um texto na variante culta da língua
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			Algumas palavras da autora…


			Como bacharel e licenciada em Língua Portuguesa e professora desde 1987, tenho acompanhando o desenvolvimento do ensino de Língua Materna nos últimos anos. Avançamos muito com a contribuição da linguística nos estudos sobre a variação linguística, mas ainda precisamos avançar mais em relação ao preconceito linguístico que ainda é muito forte no ambiente profissional. 


			Apesar de compreendermos os vários falares e sabermos que a variante da norma culta da Língua Portuguesa não é a única, ela ainda é a solicitada em comunicação de contextos formais, principalmente em determinadas áreas de trabalho. Além disso, é a língua oficial da legislação brasileira, a qual temos de entender e respeitar.


			A partir dessa perspectiva, temos como objetivo, neste livro, auxiliar as pessoas, de um modo geral, a compreender como podem escrever textos na norma culta padrão em contextos formais. 


			Não se pretende aqui fazer um estudo teórico profundo sobre o assunto e nem formar bacharéis em Língua. Por isso, reservamo-nos o direito de utilizar uma linguagem acessível e didática e trazer conteúdos que auxiliem na compreensão de como escrever adequadamente de acordo com o contexto em que seja necessária a variante da norma culta.


			Como metodologia de estudo, sugiro que você leia o capítulo e vá ao final do livro para fazer os exercícios e se autoavaliar com a correção comentada. Além disso, que aproveite o aprendizado para aplicar no seu cotidiano do trabalho ou da vida acadêmica. Os melhores exercícios para a aprendizagem eficiente são a prática constante e a autoavaliação. Praticar e avaliar o resultado de acordo com critérios preestabelecidos são processos imprescindíveis para o aprendizado.


			Espero que ao final, você se sinta mais seguro ao utilizar a norma culta ou saiba onde e como pesquisar suas dificuldades.


		




		

			capítulo 1


			Vamos fazer uma reflexão: Por que a Gramática da morfossintaxe é importante para a redação na variante culta da língua?


			O ser humano necessita da comunicação para viver em sociedade, pois permite que as pessoas se conectem, se entendam e construam relacionamentos. Comunicação é a troca de informações, ideias, sentimentos ou significados entre duas ou mais pessoas. Ela ocorre por meio da linguagem que pode ser oral, por escrito, por meio de gestos, expressões faciais ou sinais.


			As concepções da linguagem foram sendo desenvolvidas durante a história. São elas:


			

					
linguagem como expressão de pensamento: essa concepção que remonta a Grécia antiga enfatiza o papel da linguagem como um meio de expressar pensamentos e ideias como um reflexo da mente humana. Nesse sentido, acreditava-se que as pessoas não se expressavam bem, porque não pensavam. Não se considerava a interação entre quem fazia a comunicação e quem a recebia. (emissor e receptor)


					
linguagem como instrumento de comunicação: essa concepção enfatiza o papel da linguagem como meio de comunicação entre as pessoas. Nessa visão, a linguagem é vista como um instrumento que permite que os falantes se comuniquem entre si, compartilhando informações, ideias e emoções.
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Conceitos


O linguista russo Roman Jakobson. Ele elaborou a estrutura da comunicação a partir dos fatores (JAKOBSON, 2007, p. 19)[1]:



	emissor - aquele que emite a mensagem;


	receptor - aquele que recebe a mensagem;


	mensagem - o conteúdo da comunicação;


	código - forma da comunicação – verbal, por sinais, por símbolos etc.;


	contexto - situação da comunicação.
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			Fonte: elaborado pela autora


			Como se nota na figura, essa estrutura é circular, o que propõe que para uma comunicação efetiva a mensagem deve ser compreendida. Além disso, os papéis de emissor e receptor podem ser alternados. 


			

					
linguagem como processo de interação verbal: na década de 1980 essa concepção ganha relevância com os estudos de M. Bakhtin. Ele aponta que para efetivação da comunicação existe a necessidade da interação entre quem emite a mensagem (enunciador) e quem recebe (enunciatário) e deve-se considerar o contexto em que ela ocorre. 
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							Conceitos


							A partir dessa visão da linguagem como instrumento de interação surgem outros estudos como os de Émile Benveniste com a teoria da enunciação[2]. A estrutura da enunciação é formada pelo enunciador (emissor), enunciatário (receptor) enunciado (mensagem) e enunciação (o ato de criação do enunciado). Essa teoria apoia-se no fato de que para que ocorra a interação faz-se necessário que fatores sejam considerados pelo enunciador.
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			Fonte: elaborado pela autora


			Em nossos estudos, vamos considerar o código linguístico como instrumento de interação verbal em contexto cuja norma culta seja a adequada à sua utilização. Para tanto, vamos refletir sobre o idioma e as regras da gramática normativa.


			1.1 - Quais são os princípios e fundamentos da língua portuguesa na gramática?


			Os princípios fundamentais da língua portuguesa são as regras que orientam a construção das frases e a comunicação entre as pessoas. Alguns desses princípios são:


			

					
Fonologia: é o estudo dos sons das línguas e como esses sons são organizados em sistemas sonoros. Isso inclui a análise dos sons individuais, chamados fonemas, e como eles são combinados para formar palavras e frases. 


					
Morfologia: é o ramo da linguística que se concentra na análise da forma das palavras, incluindo sua composição, flexão, derivação e classificação gramatical.


					
Sintaxe: parte que estuda a estrutura das frases e a forma como as palavras são organizadas para formar uma sentença coerente em uma determinada língua.


					
Semântica: é o estudo do significado das palavras e da relação que elas estabelecem entre si. É importante conhecer a semântica para evitar ambiguidades e compreender o sentido das frases.


					
Estilística: a estilística é o uso adequado dos recursos linguísticos para expressar as ideias de forma clara, precisa e elegante. Isso envolve o uso correto da gramática, a escolha das palavras, a construção das frases, entre outros.


					
Pragmática: o uso da língua em situações reais de comunicação e as regras sociais que governam essa interação. Nesse campo temos a variação linguística que trata do uso da língua falada em diferentes regiões e países, o que pode gerar variações na pronúncia, no vocabulário e na gramática. É importante reconhecer e respeitar essas variações para se comunicar com eficiência e evitar preconceitos linguísticos (Bagno: 1999).


			


			1.2 - Qual é o processo de aquisição da linguagem? A concepção da gramática inatista de Chomsky


			O processo de aquisição da linguagem envolve a aprendizagem de diferentes sistemas linguísticos, que são o pragmático, o fonológico, o semântico e o gramatical, como vimos.


			Segundo a concepção inatista de Chomsky, os seres humanos possuem uma habilidade inata para adquirir e usar a linguagem. De acordo com essa teoria, os seres humanos nascem com uma estrutura cerebral pré-programada para aprender a língua, e a exposição à linguagem é apenas um estímulo que desencadeia esse processo.


			Chomsky argumenta que a capacidade inata de adquirir a linguagem é universal entre os seres humanos, independentemente de sua cultura ou ambiente. Ele propôs que essa capacidade é inerente à biologia humana e está relacionada a uma região específica do cérebro, conhecida como “módulo da linguagem”.


			Essa teoria desafia a visão behaviorista tradicional de que a linguagem é aprendida exclusivamente por meio da experiência e do condicionamento. Em vez disso, Chomsky argumenta que a habilidade de aprender e usar a linguagem é um aspecto fundamental da natureza humana.


			Essa teoria também enfatiza a importância da gramática universal, que é um conjunto de princípios e regras inatas que todas as línguas humanas compartilham. Segundo Chomsky, a gramática universal é o que permite que as crianças aprendam a língua tão rapidamente e com tanta facilidade. 


			Adaptamos no diagrama a seguir, de uma maneira bem simples, como o pensamento de Chomsky aponta da estrutura da língua.


			[image: ]


			Um verbo é uma palavra que expressa uma ação, um estado ou um processo que ocorre na frase. Ele indica o que alguém ou algo está fazendo, como “correr”, “pular”, “falar” ou “dormir”. Os verbos podem ser conjugados em diferentes tempos e formas para indicar o momento em que a ação ocorre e quem está realizando a ação. Por exemplo, “eu corro” indica uma ação no presente, enquanto “ela correu” indica uma ação no passado. Em resumo, o verbo é uma palavra que descreve uma ação ou um estado em uma frase e é a ideia central de uma oração.


			É importante destacar que quando Chomsky fez estes estudos sobre a gramática gerativa não se preocupou em estabelecer as relações entre a linguagem e o mundo, desconsiderando o sistema pragmático que envolve o uso da linguagem em contextos sociais e interativos, incluindo habilidades como a compreensão de intenções comunicativas, a inferência de significados implícitos e a adaptação da linguagem de acordo com a situação e o interlocutor. Por isso, Chomsky deu importância às propriedades formais da língua e à natureza das regras exigidas para a sua descrição.


			1.3 - O idioma e sua estrutura


			Os idiomas, em geral, são constituídos por palavras que se organizam dentro de uma lógica comunicativa em frases e orações. 


			As palavras dão nomes e características às coisas do mundo: objetos, fatos, sentimentos. Elas também exprimem ação e estado referentes ao mundo que nos cerca. E para que haja conexão entre elas, existem as palavras que ligam todas elas. A gramática separa estas palavras em classes, de acordo com a função morfológica que tem na frase. Isso é a morfologia.


			Mas só conhecer as palavras não é suficiente para se conhecer um idioma. Isso porque as palavras não são ditas ou escritas aleatoriamente. Existe uma sintaxe em sua organização. 


			Imagine a situação nesse diálogo a seguir:


			

					parque vai lindo amanhã você ao.


					mas vou eu poder amanhã trabalhar gostaria ir.


			


			É um diálogo que para compreendermos temos de organizar as palavras em uma lógica, não é? Essa organização é a sintaxe.


			Por essa razão, surgem os estudos da morfossintaxe, porque a classificação morfológica que organiza as classes de palavras é adequada às funções sintáticas em que estão sendo empregadas. Ter esse conhecimento é fundamental para entender a estrutura e formação de uma frase, oração ou período dentro da norma culta da língua.






			

				

					[1] Jakobson, R. Linguística e Comunicação. 24ª ed. São Paulo. Ed. Cultrix, 2007.


				


				

					[2] BENVENISTE, E. Problemas da linguística Geral. São Paulo: Companhia da Ed. Nacional, 1976.


				


			


		




		

			Capítulo 2


			Alguns conceitos gramaticais essenciais – classe de palavras


			Para escrevermos na norma culta temos de compreender as relações morfossintáticas. Mas o que tem a ver a gramática com a morfossintaxe? 


			A gramática corresponde aos estudos realizados a respeito das regularidades, regras e estratégias da formação da língua. Há um mito a respeito do assunto em que se compreende a gramática como o único manual da escrita. Todavia, isso não é totalmente verdade. Ela é um dos manuais da escrita e especificamente da escrita na variante culta da língua.


			A Gramática normativa faz os estudos divididos em partes: fonética, morfologia, sintaxe e semântica. Cada uma possui um objetivo bastante específico e resulta em trabalhos distintos no que se refere ao ensino ou estudo da língua[3].


			Neste capítulo, vamos estudar sobre a classe das palavras que faz parte do campo da morfologia.


			Para entender didaticamente o assunto, precisamos compreender o conceito do que é variável e invariável no campo da língua, a saber:


			

					
variável – que pode ser mudado;


					
invariável – que não pode ser mudado.


			


			Na língua portuguesa, basicamente, as palavras variáveis podem mudar em relação[4]:


			

					
ao gênero – masculino e feminino;


					
ao número – singular e plural;


					
ao grau – aumentativo e diminutivo;


					
à pessoa – eu, tu, você, ele, nós, vós, vocês, eles;


					
ao tempo – passado, presente, futuro.


			


			Para compreendermos a metodologia usada na apresentação dos conceitos e regras da norma, separamos as palavras em 3 grupos.
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			Fonte: elaborado pela autora


			Vamos ao primeiro grupo!


			2.1 - Grupo dos nomes (palavras variáveis) – artigo, substantivo, adjetivo, pronome, numeral


			Este grupo é composto por palavras que podem variar em gênero e número.
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							Por que estudar isso? Esse conhecimento vai ajudar você a identificar situações na produção de texto em aspectos como concordância nominal, regência, ocorrência de crase, coesão e coerência.


						

					


				

			






			Não precisamos saber muito sobre a qual classe a palavra pertence para identificar se ela faz parte desse grupo. Para identificarmos se a palavra é variável e pertence a esse grupo a dica é: podem variar de gênero? Podem ser palavras masculinas ou femininas? 


			Todas as palavras que estão nesse grupo ou são masculinas ou femininas e para reconhecer o gênero, recorremos ao uso dos artigos. Então, saber quais são os artigos em Língua Portuguesa é muito importante. E essa será a primeira classe de palavras que estudaremos.


			2.1.1 - Artigos


			São as palavras que estão ligadas ao substantivo e que podem identificar o seu gênero e número. Podem ser determinados e indeterminados: Eles são[5]:


			

					artigos masculinos determinados – o – os


					artigos femininos determinados – a – as


					artigos masculinos indeterminados – um – uns


					artigos femininos indeterminados – uma – umas


			


			

				

					

				

				

					

							

							Vamos pensar! [image: ]


							Qual é o gênero da palavra lápis? Pense! Qual dos artigos acima você usa ao lado dessa palavra?


							Como saber se a palavra lápis está no plural ou singular?


						

					


				

			






			Você pode ter respondido que o contexto do discurso pode sinalizar tudo isso. E está certo! Se a palavra lápis está dentro do contexto a seguir, fica fácil responder as perguntas.


			Ex.: Por favor, pegue os lápis amarelos que estão sobre a mesa.


			Fica fácil entender que são vários lápis e que esta é uma palavra masculina. Essa constatação é marcada pelo artigo ‘os’ que é masculino e está no plural. Observe que o adjetivo amarelos está concordando com o substantivo lápis e o verbo estão também concorda com o plural lápis. 


			Ela poderia estar no singular:


			Ex.: Por favor, pegue o lápis amarelo que está sobre a mesa.


			Veja que nesse caso o artigo determina que é lápis no singular, consequentemente o adjetivo amarelo e o verbo ficam no singular.


			Bem, então agora vamos ver o que são substantivos e adjetivos?


			2.1.2 - Substantivos e adjetivos


			Os substantivos e os adjetivos são palavras que fazem parte do grupo das palavras variáveis em gênero e número. 	


			

					
Substantivos – são as palavras que nomeiam as coisas do mundo: pessoas, animais, coisas, lugares, ideias ou conceitos abstratos. Além de outras classificações podem ser divididas em comuns (que se referem a seres sem especificidade) ou próprias (que se referem a seres específicos). Exemplos de substantivos comuns são: casa, mesa, cachorro, felicidade. Exemplos de substantivos próprios são: Brasil, Itália, Maria, José.


					
Adjetivos – são as palavras que qualificam os substantivos. Estas palavras denotam qualidade, condição ou estado do ser. Ex.: corajoso, bonito, amarelo, alto. Podem estar em uma locução adjetiva, quando usa duas palavras: preposição + adjetivo. Ex.: Homem de coragem[6].


			


			

				

					

				

				

					

							

							[image: ]Dica


							Palavras que estão acompanhadas de artigo são substantivos. Ex.: a palavra azul é um adjetivo, pois qualifica com cor um substantivo: “O céu azul traz tranquilidade ao coração”. Todavia, quando está acompanhada de um artigo é um substantivo: “O azul traz tranquilidade ao coração.”


						

					


				

			






			

				

					

				

				

					

							

							Vamos pensar?[image: ]


							Leia o trecho a seguir e identifique as palavras que estão sendo utilizadas tanto como substantivos quanto como adjetivos.


							“Eu tenho dois gatos: um gato preto e um gato marrom. O preto é um gato doce e amoroso. O marrom é um gato divertido e bagunceiro.”


						

					


				

			






			Se entendeu bem a dica dada anteriormente, pode perceber que as palavras preto e marrom foram utilizadas tanto como substantivo como adjetivo, não é? Primeiro, são as características de cor dos gatos e depois, quando acompanhados pelo artigo, tornam-se substantivos. “O preto é um gato doce e amoroso. O marrom é um gato divertido e bagunceiro.”


			A isso chamamos de substantivação do adjetivo porque ele é transformado em um substantivo, geralmente adicionando um artigo definido ou indefinido. Isso é feito para atribuir uma qualidade específica a um objeto, pessoa ou conceito e usá-lo como um nome em si mesmo.


			O adjetivo “verde” pode ser substantivado como “o verde” ou “um verde”, dando-lhe uma qualidade definida e usá-lo como um nome. Outro exemplo seria o adjetivo “pobre”, que pode ser substantivado como “os pobres” ou “um pobre”, referindo-se às pessoas e sua condição econômica.


			Além dos substantivos e adjetivos temos outras palavras que fazem parte do grupo das palavras variáveis em gênero e número.


			Vamos ver?


			2.1.3 - Pronomes


			Os pronomes são palavras que pertencem ao grupo das palavras variáveis. Eles substituem um substantivo ou um conjunto de substantivos, evitando a repetição desses termos na mesma frase ou texto. Eles são usados para referir-se a pessoas, animais, objetos, lugares, ideias e coisas sem repetir seus nomes.


			Existem diferentes tipos de pronomes, incluindo os pessoais (eu, tu, ele, ela, nós, vós, eles, elas), os possessivos (meu, seu, dele, dela, nosso, vosso, deles, delas), os demonstrativos (este, esse, aquele), os relativos (que, quem, cujo, onde), os indefinidos (algum, nenhum, todo, outro, cada, qualquer), entre outros.
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							Por que estudar isso? 


							Esse conhecimento pode ser muito útil na produção de texto em relação à coesão textual para evitar as repetições nos textos. Além disso, permitem a comunicação de forma mais clara e concisa, evitando a repetição excessiva de palavras e dando fluidez à comunicação escrita ou falada.


						

					


				

			






			Essa tabela a seguir mostra quais são os pronomes pessoais e possessivos e as respectivas pessoas a que pertencem. As pessoas do discurso são três: 1ª pessoa – quem fala, 2ª pessoa – com quem se fala, 3ª pessoa – de quem se fala. Para uma escrita de acordo com a norma culta, há de se atentar a pessoa do discurso. (1ª, 2ª, 3ª pessoas do singular ou plural).


			Pronomes pessoais e possessivos


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Pessoas do discurso


						

							

							pronomes do caso reto


						

							

							pronomes do caso oblíquo


						

							

							pronomes possessivos


						

					


					

							

							1ª pessoa do singular


						

							

							Eu


						

							

							me, mim, comigo


						

							

							meu(s), 
minha(s)


						

					


					

							

							1ª pessoa do singular


						

							

							Tu


						

							

							te, ti, contigo


						

							

							teu(s), tua(s)


						

					


					

							

							1ª pessoa do singular


						

							

							Ele/Ela


						

							

							o, a, lhe, se, lhe, consigo


						

							

							seu(s), sua(s)


						

					


					

					

							

							1ª pessoa do plural


						

							

							Nós


						

							

							nos, conosco


						

							

							nosso(s), nossa(s)


						

					


					

							

							1ª pessoa do singular


						

							

							Vós


						

							

							vos, convosco


						

							

							vosso(s), vossa(s)


						

					


					

							

							1ª pessoa do singular


						

							

							Eles/Elas


						

							

							os, as, lhes, se, lhes, consigo


						

							

							seu(s), sua(s)


						

					


				

			






			Nessa outra tabela a seguir, apresentamos os pronomes demonstrativos. Eles são usados para indicar a posição ou a distância de um elemento em relação às pessoas que falam. 


			Pronomes demonstrativos


			

				

					

					

				

				

					

							

							pronomes variáveis


						

							

							pronomes invariáveis


						

					


					

							

							este, estes, esta, estas


						

							

							isto


						

					


					

							

							esse, esses, essa, essas.


						

							

							isso


						

					


					

							

							aquele, aqueles, aquela, aquelas.


						

							

							aquilo


						

					


				

			






			

				

					

				

				

					

							

							Curiosidade


							Os pronomes podem se juntar às preposições em algumas situações. Veja alguns casos:


							

									desse = de+esse


									dessa = de+essa


									disso= de+isso


									naquele = em+aquele


									nesse = em+esse


							


							E outros mais…


						

					


				

			






			

				

					

				

				

					

							

							Vamos pensar?[image: ]


							Quando usamos este ou esse quando estão no texto escrito?


							esse ou essa – usamos quando estamos nos referindo a algo que já foi dito no texto. 


							Ex.: As provas foram realizadas no auditório. Essa decisão ocorreu porque a sala de aula estava danificada pelas chuvas.


							Essa decisão: a decisão de realizar as provas no auditório.


							este ou esta – usamos em duas situações:


							

									quando a referência está após o pronome. 


							


							Ex.: As provas foram realizadas no auditório. Estas avaliações estavam previstas desde dezembro.


							

									quando está se referindo a duas pessoas ou coisas.


							


							Ex.: João e Paulo estavam em frente à escola. Este aguarda o ônibus e aquele seu pai.


							Este – se refere ao Paulo.


						

					


				

			


			2.1.4 - Numerais


			Os numerais são palavras que representam números. Eles podem ser usados para indicar a quantidade ou a ordem de algo. Existem diferentes tipos de numerais, como os cardinais, ordinais, multiplicativos e fracionários.


			

					
numerais cardinais são aqueles que indicam uma quantidade específica, como «um», «dois», «três», «quatro” etc.


					
numerais ordinais indicam a posição ou a ordem de algo em uma sequência, como “primeiro”, “segundo”, “terceiro”, “quarto” etc.


					
numerais multiplicativos indicam quantas vezes um número é multiplicado por si mesmo, como “duplo” (2 vezes), “triplo” (3 vezes), “quádruplo” (4 vezes) etc.


					
numerais fracionários indicam uma parte de um inteiro, como “meio” (1/2), “terço” (1/3), “quarto” (1/4) etc.


			


			Os numerais são uma parte importante da linguagem e são usados em diversas situações, desde a contagem de objetos até a indicação de datas e horas, por exemplo.


			

				

					

				

				

					

							

							Curiosidade


							Quando estamos nos referindo a horas, minutos e segundos, temos de observar a abreviação correta.


							Ex.: A reunião realizar-se-á às 8h30min.


							Não é necessário colocar minutos, quando a hora for inteira.


							Ex.: O encontro foi às 8h.


						

					


				

			


			2.1.5 - Verbos


			São palavras que expressam ações, estados, processos, acontecimentos, mudanças, entre outros. Eles são fundamentais para a construção de frases em qualquer língua e podem variar em tempo, modo, pessoa e número.
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							Para identificar se uma palavra é verbo, verifique se consegue identificar o seu gênero: se está no masculino ou feminino. Também verifique se a palavra indica um tempo: passado, presente ou futuro e se pode ser conjugada nas pessoas do discurso: eu, tu, ele, nós, vós, eles. Se não consegue identificar o gênero, mas a palavra indica pessoa e tempo, então essa palavra é um verbo.


						

					


				

			






			O verbo é a palavra que está no núcleo do predicado. Para realizar análises linguísticas, de acordo com a norma culta, identificar o verbo é necessário. Além de ser uma palavra que indica ação, estado, ela indica a pessoa, o tempo, o modo.


			

					
Pessoa – refere-se às diferentes pessoas gramaticais que podem ser usadas na conjugação verbal: primeira pessoa (eu/nós), segunda pessoa (tu/vós ou você/vocês) e terceira pessoa (ele/ela/eles/elas). Cada pessoa corresponde a um conjunto específico de desinências verbais que indicam quem realiza a ação expressa pelo verbo.


					
Tempo verbal – indica quando a ação expressa pelo verbo ocorre. Há vários tempos verbais em português, incluindo presente, pretérito (imperfeito, perfeito e mais-que-perfeito), futuro (do presente e do pretérito) e imperativo. Cada tempo verbal tem suas próprias formas de conjugação que indicam quando a ação aconteceu ou acontecerá em relação ao momento da fala ou de outro momento de referência.
	
Tempo presente: é utilizado para indicar uma ação que está ocorrendo no momento do agora. Ex.: Eu estudo diariamente. (ação habitual). Ele come uma maçã agora. (ação que está ocorrendo no momento).


	
Pretérito perfeito: é usado para indicar ações ou eventos passados que já foram concluídos. Ex.: “Eu comi uma pizza ontem à noite”.


	
Pretérito imperfeito: é usado para representar a forma habitual ou repetida no passado ou para descrever o contexto de uma situação passada e que não foi acabada. Ex.: “Eu sempre brincava com meu irmão quando éramos crianças”.


	
Pretérito mais que perfeito: é usado para indicar uma ação ou evento que ocorreu antes de outra ação ou evento passado. Por exemplo: “Antes que os bombeiros chegassem, o fogo consumira toda a floresta”. 




















	
Curiosidade


Atualmente, é um verbo pouco utilizado. Quando é necessário a sua utilização, normalmente, usa-se a locução verbal. Ex.: “Antes que os bombeiros chegassem ao local, o fogo tinha consumido toda a floresta”.












			

			

					
Futuro do presente: é um tempo verbal utilizado para expressar ações que acontecerão no futuro. Ex.: Nós viajaremos para o litoral amanhã.


					
Futuro do pretérito: é utilizado para expressar uma ação que poderia ter ocorrido no passado, mas que não aconteceu. É frequentemente utilizado em situações hipotéticas, condicionais ou de especulação sobre o passado. Ex.: Eles estudariam nessa faculdade, se o preço não fosse tão caro.


			


			









	
Curiosidade


No Brasil, é muito comum as pessoas utilizarem o verbo no futuro do pretérito quando se deseja imprimir um caráter mais polido e educado em alguma solicitação. Ex.: Eu gostaria de falar com a supervisora. ou Você poderia chamar a diretora? 
















					
Modos verbais – são formas de expressar a atitude do falante em relação ao que está sendo dito. Em português, os modos verbais são indicativo, subjuntivo e imperativo. 
	
modo indicativo – usado para expressar fatos ou certezas.modo subjuntivo – usado para expressar hipóteses, possibilidades ou desejos.


	
modo imperativo – usado para dar ordens ou fazer pedidos. 
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			Obrigado pela escolha e boa leitura!


			S. V. Canevarolo Jr.


			São Carlos, maio/ 2006


			Introdução Geral


			1) Histórico


			O primeiro contato do homem com materiais resinosos e graxas extraídas e/ou refinadas se deu na Antigüidade, com os egípcios e romanos que os usaram para carimbar, colar documentos e vedar vasilhames. No século XVI, com o advento dos descobrimentos, espanhóis e portugueses tiveram o primeiro contato com o produto extraído de uma árvore natural das Américas (Havea Brasiliensis). Este extrato, produto da coagulação e secagem do látex, apresentava características de alta elasticidade e flexibilidade desconhecidos até então - Teflon.


			
						Polímero – material orgânico (ou inorgânico) de alta massa molar (acima de dez mil, podendo chegar a dez milhões), cuja estrutura consiste na repetição de pequenas unidades (meros). Macromolécula formada pela união de moléculas simples ligadas por ligação covalente.


						Macromolécula – uma molécula de alta massa molar, mas que não tem necessariamente, em sua estrutura, uma unidade de repetição.


						Monômero – molécula simples que dá origem ao polímero. Deve ter funcionalidade de no mínimo 2 (ou seja ser pelo menos bifuncional).


						Mero – unidade de repetição da cadeia polimérica. 


						Grau de polimerização (GP) – número de unidades de repetição da cadeia polimérica. Normalmente o grau de polimerização fica acima de 750.


						Mero – unidade de repetição da cadeia polimérica. 


			


			Apagar marcas de lápis. Sua utilização foi bastante restrita até a descoberta da vulcanização por Charles Goodyear, em 1839. A vulcanização (nome dado 1em honra ao deus Vulcano – das profundezas e do fogo), feita principalmente com enxofre, confere à borracha as características de elasticidade, não pegajosidade e durabilidade tão comuns nas aplicações dos dias atuais.






 


			Em 1846, Christian Schónbien2, químico alemão, tratou o algodão com ácido nítrico, dando origem à nitrocelulose, primeiro polímero semi-sintético. Alguns anos mais tarde (l862), Alexander Parker (inglês) dominou completamente esta técnica, patenteando a nitrocelulose (ainda é comum a cera chamada de Parquetina, nome derivado de Parker). Em 1897, Krishe e Spittler, na Alemanha, conseguiram um produto endurecido por meio da reação de formaldeído e caseína (proteína constituinte do leite desnatado). O primeiro polímero sintético foi produzido por Leo Baekeland (1863-1944), em 1912, obtido através da reação entre fenol e formaldeído. Esta reação gerava um produto sólido (resina fenólica), hoje conhecido por baquelite, século XVI termo derivado do nome de seu inventor.


			Até o final da Primeira Grande Guerra Mundial, todas as descobertas nesta área foram por acaso, por meio de regras empíricas. Somente em 1920, Hermann Staudinger (1881-1965), cientista alemão, propôs a teoria da macromolécula. Esta nova classe de materiais era apresentada como compostos formados por moléculas de grande tamanho. E esta idéia foi fortemente combatida na época, levando algumas décadas para que fosse definitivamente aceita. 


			Em reconhecimento, Staudinger recebeu o Prêmio Nobel de Química em 1953. Do outro lado do Atlântico, Wallace H. Carothers (1896 - 1937), químico norte-americano, trabalhando na empresa DuPont, formalizou a partir de 1929, as reações de condensação que deram origem aos poliésteres e às poliamidas. A esta última classe de novos materiais ele batizou de Náilon.






 


			A morte prematura de Carothers deixou em aberto as verdadeiras razões para a origem deste nome. Isto permitiu que até hoje se veicule uma série de versões pitorescas, entre elas a de que as letras foram tiradas da frase “Now You Are Lost Old Nippon”, Prêmio Nobel referindo-se ao Japão, que na época se mostrava como uma potência emergente, ou das iniciais dos nomes das esposas dos pesquisadores que trabalharam diretamente com Carothers (Nancy, Yvonne, Lonella, Olivia e Nina). 


			Outra versão, mais prática e com uma visão mais comercial, se refere aos dois maiores centros (New York e London), importantes consumidores potenciais do novo produto, particularmente na forma de meias femininas sintéticas, em que a seda natural foi substituída por fios do material recentemente inventado, tornando-se um sucesso comercial a partir de 1938. Carothers não pôde apreciar todo este sucesso, que se mantém até hoje século XVI


			Em 1938, Roy Plunkett (1910-1994) observou um pó branco dentro de um cilindro que originalmente continha gás tetrafluoreto de etileno, descobrindo o Teflon. Devido à enorme estabilidade térmica deste polímero, somente em 1960 foi possível desenvolver uma técnica comercial para o seu processamento, produzindo-se recobrimento antiaderente para formas de bolo. A partir de 1937, até o final da década de 1980, o professor Paul Flory (1910-1985) foi um incansável pesquisador, trabalhando com cinética de polimerização, polímeros em solução, viscosidade e determinação de massa molar, 
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